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PALAVRA DO PRESIDENTE

Uma questão que tenho refletido nos últimos dias 

é: – Se nossas igrejas saíssem do bairro neste 

instante, os vizinhos sentiriam falta? Esta questão 

força-nos a pensar no papel da IASD e por que estamos onde 

estamos. Tenho visto muitas ações de Adventistas do Sétimo 

Dia que chamam a atenção. Uma delas são as ações solidárias, 

mas me preocupa quando essas ações acontecem longe da 

igreja, por vezes do outro lado da cidade. Deve-se criar uma 

consciência clara entre nós, de que precisamos ser relevantes 

na comunidade em que estamos inseridos. Cada igreja é um 

ponto de luz que deve brilhar para os que nos rodeiam.

Uma pesquisa mostra que 30% dos Adventistas do 

Sétimo Dia estão envolvidos em atender às necessidades da 

comunidade ao redor das igrejas. E quanto aos outros 70%? 

(LES, Jul-Set de 2016). Quando era criança, gostava de observar 

os caramujos. Apesar de serem animais repugnantes, eles 

ilustram muito bem o que acontece com alguns. É comum ter 

uma igreja cheia quando um bom musical é promovido, mas 

não tão comum ver uma igreja preocupada em atender às 

necessidades de uma viúva, de um casal vizinho em dificuldades 

e etc... Creio que isso acontece porque muitos não entenderam 

o papel da igreja. Se escondem dentro do prédio, como se se 

escondessem dentro de um caramujo.

Afinal, para que serve a igreja? A igreja não é um clube, 

muito menos um palco para espetáculos. Deus permitiu que a 

verdade nos alcançasse porque tinha um propósito em usar-

nos para salvar. “A fim de alcançar todas as classes, devemos 

encontrá-las onde elas estão, pois raramente nos procurarão 

de espontânea vontade. Não só do púlpito os corações dos 

homens e mulheres são tocados pela divina verdade. Cristo 

despertava seus interesses indo até eles como Alguém que 

desejava seu bem. Buscava-os em suas atividades diárias e 

manifestava sincero interesse em seus afazeres temporais” 

(Minha consagração Hoje, 186 , Ellen G.White).

A igreja tem metas, programas e diversas atividades, mas 

para que tudo isso, se o objetivo principal não for alcançado? 

Jesus disse: “VÓS SOIS A LUZ DO MUNDO, VÓS SOIS O SAL DA 

TERRA” (Mateus 5). “Salvar um” significa cumprir a missão da 

igreja. Cada um salvando um vizinho, um amigo, denota cumprir 

o propósito de Deus ter estabelecido Sua igreja na terra. A 

pergunta é: 

– Você tem sido uma luz no seu bairro ou comunidade?

Marcos Júnior
Presidente da Igreja Adventista 

para o centro do Rio Grande do Sul

“A igreja de Cristo é Suas mãos na terra”

E SE A SUA 
IGREJA SAÍSSE

DO BAIRRO?
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EDITORIAL

Mais do que membros, a busca é por discípulos verdadeiros do reino de Deus

UMA IMPORTANTE TAREFA 
A DESEMPENHAR

Elton Júnior
Secretário da Igreja Adventista 

para o centro do Rio Grande do Sul

Alguém disse que “uma boa pergunta vale mais do 

que mil respostas”. Concordo com essa afirmação. 

Por isso, começo levantando alguns questionamen-

tos para pensarmos. Quem é a pessoa mais influente na igreja? 

Qual é a melhor estrutura da igreja para cumprir a grande co-

missão de Mateus 28:19-20? Afinal, qual é a grande ênfase da 

comissão deixada por Jesus?

A grande comissão dada por Jesus tem sua ênfase nas pes-

soas. Elas é que devem ser ensinadas, elas é que devem ser ba-

tizadas, elas é que devem ir e fazer novos discípulos. Algumas 

vezes, podemos esquecer isso. Pense no planejamento de sua 

igreja: ele está voltado para as pessoas ou para as estruturas? 

Ele enfatiza treinamentos ou eventos? Processos ou apenas as-

pectos pontuais? Estamos preocupados em ocupar cargos ou 

ocupar pessoas na pregação do evangelho? Se pensamos nas 

pessoas, nossas ações irão mudar, nosso calendário mudará, 

nossas atividades serão diferentes das atuais. Trataremos de 

discipular, de pastorear.

A Igreja mundial tem cada vez mais se preocupado em 

levar seus membros ao amadurecimento espiritual e, conse-

quentemente, ao envolvimento na comunhão, relacionamen-

to e missão. Mais do que membros, a busca é por discípulos 

verdadeiros do reino de Deus.  E a melhor estrutura para que 

se alcance esse objetivo é a Escola Sabatina. A razão envolve 

uma premissa básica: o discipulado é resultado de acompa-

nhamento e isso só é possível em grupos menores. Portan-

to, nesse contexto, as unidades de ação se tornam impres-

cindíveis, o professor da unidade tem sua função clarificada, 

a saber, pastor desse pequeno rebanho. Todos os membros 

matriculados se tornam fundamentais, os manuais do discipu-

lado se tornam evidentes – Bíblia e Lição da Escola Sabatina.

Quando consideramos essas afirmações, outras questões 

se apresentam. Como o professor pode ser mais do que um 

passador de lição? Como ele pode usar melhor sua influência 

para discipular e envolver os membros na comunhão, relacio-

namento e missão? 

Nossa matéria de capa tratará desse assunto. Ali, você en-

contrará muitas respostas a essas e outras perguntas. Quero 

convidá-lo a repensar seu planejamento, suas ações neste ano. 

Elas se harmonizam com o plano de Deus para Sua igreja?
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DESTAQUES

CELEBRAÇÕES DISTRITAIS

SEMANA SANTA

PROJETO MEL

#JONASCHALLENGE

ENCONTRO DE NOIVOS

Após meses de incentivo ao envolvi-
mento na Escola Sabatina, uso dos dons, 
fortalecimento da comunhão pessoal, e 
preenchimento do cartão de chamada, che-
gou o momento de celebrar os frutos de 
todo este envolvimento. O 13º sábado, dia 
25 de março, foi a data escolhida. Na opor-
tunidade, milhares de fiéis de todo o centro 
do Estado reuniram-se com seus distritos 
em lugares ao ar livre, onde expuseram as 
atividades realizadas, compartilharam tes-
temunhos e se confraternizaram em meio 
à natureza. “Não sei de quem foi essa ideia 
de juntar as classes todo o final de trimes-
tre, mas fiquei encantado”, relata Edson de 
Oliveira Gonçalves, membro de unidade de 
ação da igreja central de Nova Santa Rita.

Muito antes de correr atrás dos choco-
lates, do reencontro entre parentes e do 
feriado, os Adventistas do Sétimo Dia já 
celebram a Páscoa em um período de oito 
dias de programações espirituais, a Semana 
Santa. Neste ano, a semana aconteceu entre 
os dias 08 e 15 de abril, sendo as cinco pri-
meiras reuniões nos lares e, posteriormente, 
na igreja.  O tema trabalhado neste ano foi 
“O Resgate: Salvação ao Extremo”, e contou 
com um filme produzido pela sede Sul-Ame-
ricana da Igreja Adventista, o qual traz uma 
história que serve como uma analogia ao sa-
crifício de Cristo pela humanidade. Milhares 
de pessoas participaram das atividades com 
seus distritos.

O sítio Notre Dame em Nova Santa Rita foi 
sede do encontro de 120 mulheres adventis-
tas de Niterói, Canoas, que possuem um ob-
jetivo em comum: compartilhar o evangelho. 
Todas elas são participantes do Projeto MEL 
(Mulheres Evangelizadoras Levando Luz) e, 
na oportunidade, elas receberam um treina-
mento e a motivação necessária para levar 
avante o seu propósito de abençoar os outros 
através de seus dons. Todas participaram da 
investidura e receberam um lenço. Atividades 
semelhantes estão acontecendo em outros 

Com a finalidade de remar contra os efei-
tos destrutivos que séries e jogos online como 
“baleia azul” têm causado a adolescentes, 
o G148 Teen na União Sul Brasileira lançou o 
projeto #jonaschallenge, o qual consiste em 
um jogo online com 50 desafios do bem para 
serem cumpridos. O slogan “Seja como Jonas, 

saia da baleia” remete ao personagem bíblico 
que também enfrentou uma situação com-
plicada, mas com a ajuda de Deus, se salvou. 
Adolescentes que pertencem às bases do 
G148 no centro do RS se empolgaram com a 
ideia e, diariamente, postam fotos dos desa-
fios cumpridos. “O objetivo é estimular o bem, 
propagar a vida”, conta Samara Zabel, coorde-
nadora do Ministério Infantil no centro do RS.

No dia 23 de abril, 37 casais adventistas 
que pretendem se unir através do matrimônio 
participaram do Curso de Noivos, que acon-
teceu na igreja do Iguatemi em Porto Alegre. 
Temas como espiritualidade e prioridades do 
casamento, sexologia, finanças da família e 
resolução de crises e conflitos foram aborda-
dos na ocasião. Segundo o líder do Ministério 
da Família, pastor Rogério Gurniak, encontros 
como este são importantes pois auxiliam os 
noivos a terem uma visão mais clara sobre 
diversos aspectos do casamento. “Também 
ficamos felizes com o número de casais que 
participaram. Isso mostra que entre os adven-
tistas as orientações divinas sobre casamen-
to ainda estão alta”, conta.

distritos, a exemplo: Esteio, Vila Jardim, Vila 
Teresa, Sarandi e Canudos. Nestes primeiros 
meses do ano, já são mais de 500 mulheres 
que optaram por se envolver neste ministério.
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A data que comemora o Dia Mundial 
do Jovem Adventista em todo o mundo foi 
marcada por iniciativas voluntárias volta-
das, em especial, para a doação de sangue. 
Só na região metropolitana de Porto Alegre, 
dezenas de hemocentros ficaram lotados 
de doadores gaúchos. Mas, devido a uma 
tempestade que causou grandes estragos 
na cidade de São Francisco de Paula, jovens 
adventistas da região sul e central do Esta-
do também enviaram esforços para lá. Mais 
de mil jovens adventistas auxiliaram a po-
pulação afetada. Além de levar donativos, 
voluntários também auxiliaram na retirada 
de entulhos e demolição de casas condena-
das. A atividade foi um apoio às ações da 
ADRA Brasil, que já estava prestando aten-
dimento à comunidade no local.

DESTAQUES

GLOBAL YOUTH DAYEVANGELISTAS VOLUNTÁRIOS

AMIGO DE LENÇO

ENCONTRO DE COLPORTAGEM

ADRA BRASIL TREINA VOLUNTÁRIOS

Os colportores que desenvolvem as suas 
atividades na parte central do Rio Grande do 
Sul participaram, entre os dias 23 e 25 de mar-
ço, em Caxias do Sul, de um Encontro Anual de 
Colportagem Efetiva. O evento foi uma opor-
tunidade para fortalecimento espiritual, trei-
namento de técnicas de vendas, e lançamento 
de metas. As famílias também estiveram pre-
sentes, tendo participado de palestras refe-
rentes a temas espirituais, finanças e missão. 
“Este é o momento em que o colportor para a 
sua atividade lá no campo e vem pra cá e re-
nova as suas forças espirituais, físicas, men-
tais. Quando ele volta, está muito mais ani-
mado e motivado a concluir o seu trabalho”, 
explica o diretor de publicações do centro do 
Estado, pastor André Reis.

No sábado, 1º de abril, a Agência Adventista de Desenvolvimen-
to e Recursos Assistenciais – ADRA Brasil – realizou um treinamento 
para voluntários em sua Unidade Móvel, estacionada no Parque da 
Redenção, em Porto Alegre. O evento entrou para o calendário de co-
memorações pelos 245 anos do aniversário da cidade e contou com o 
apoio municipal e da Defesa Civil. Durante o treinamento, os voluntá-
rios aprenderam a cozinhar, servir refeições e a lavar e secar roupas 
nas máquinas disponíveis na Unidade Móvel. População em situação 
de rua e ONGs receberam este auxílio. O mesmo treinamento ocorreu 
nos dois dias anteriores na cidade de Novo Hamburgo.

Encerrou-se no dia 2 de abril a maratona 
de treinamentos para evangelistas voluntá-
rios e plantadores de igrejas da região cen-
tral do Rio Grande do Sul. Treinamentos se 
iniciaram no dia 04 de março e foram rea-
lizados na região dos vales, Vale do Sinos, 
Fronteira, Serra e Grande Porto Alegre. A 
Escola de Evangelistas objetiva “Manter 
o foco de ‘cada um salvar um’, fortalecer 
o evangelismo na igreja local, promover o 
plantio de igrejas saudáveis e dar ênfase no 
evangelismo da Semana Santa e Domingos 
Especiais”, explica o pastor Marcelo Dadamo, 
evangelista da Igreja Adventista no centro 
do Estado. Os líderes aprenderam através 
de diversos seminários e material de apoio.

Foi lançado neste início de ano o projeto 
“Amigo de Lenço”, o qual envolve todos os 
desbravadores e aventureiros do campo. A 
atividade consiste no desbravador ou aven-
tureiro levar um amigo não adventista para o 
clube e, a partir de então, trabalhar com ele, 
visitar a família, envolvê-lo no estudo da Bí-
blia e apresentar-lhe a fé adventista. Muitos 

meninos e meninas já estão imensamente 
envolvidos com a proposta. Alguns já rece-
beram medalhas de prata por ter levado um 
amigo ao clube, e outros, medalha de ouro 
por tê-los conduzido ao batismo. Só no Clube 
Mensageiros do Vale, 5 desbravadores rece-
beram a medalha de ouro. “O objetivo do pro-
jeto é envolver as crianças na visão ‘cada um 
salvando um’”, explica o líder de desbravado-
res e aventureiros, pastor Odair de Almeida.
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CAPA

Andréia Silva

PROFESSORES DA
ESCOLA SABATINA
 DESAFIO DE
PASTOREAR
E O

Pesquisa revela que fiéis consideram os 
professores da Escola Sabatina como as pessoas 
mais influentes na espiritualidade da congregação

Muito além da recapitulação do que foi estudado ao longo 

da semana, os professores da Escola Sabatina têm um 

papel fundamental para o desenvolvimento de suas 

unidades de ação. Eles são chamados a “pastorear” suas unidades 

a fim de que elas cresçam de forma harmoniosa nos fundamentos 

da comunhão, relacionamento e missão. Mas em que consiste o 

“pastorear” e quais são as atividades a ele atribuídas?

No contexto cristão, pastorear tem a ver com “conduzir”, 

“vigiar”—  em outras palavras, orientar e amparar. De acordo com 

o pastor João Lorini, líder da Escola Sabatina para o centro do Rio 

Grande do Sul, a ideia é aplicar esse conceito nas classes de estudo 

da lição, traçando um paralelo entre o trabalho do professor e as 

atividades ministeriais desenvolvidas pelos pastores nos distritos. 

“Assim como um pastor é responsável pelos membros de suas igrejas, 

o professor é responsável pelos membros daquela unidade de ação 

na qual está inserido. Como um pastor, ele precisa se preocupar com 

a vida espiritual e com o envolvimento de suas ovelhas”, explica.

Uma das bases que serviu de apoio para a implantação dessa 

ideia foi uma pesquisa publicada pela direção da General Conference 

Office of Archives, Statistics, and Research of the Seventh-day 

Adventist Church, em outubro de 2013. O estudo comprova que o 

professor da Escola Sabatina é considerado a pessoa mais influente 

dentro do âmbito congregacional local. 
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O questionário foi respondido por cerca de 41 mil fiéis representantes 

das nove Divisões Adventistas (sedes internacionais da igreja). As 27 

perguntas da pesquisa correspondiam ao tema: quem tem lhe ajudado 

a desenvolver sua vida espiritual? Escalas de 0 a 5 mostravam se o grau 

de importância dos líderes apresentados nas opções era muito ou pouco.

Também fizeram parte desta avalição a devoção pessoal, a Lição 

de adultos, e a própria Escola Sabatina. Os resultados mostraram 

que, em sete das nove Divisões avaliadas, mais de 50% dos membros 

classificaram professores com nota máxima, considerando-os como 

pessoas que influenciam “muito” na sua vida espiritual. Devido ao 

índice de proximidade com os membros, os professores da Escola 

Sabatina foram classificados com nota acima de outras autoridades 

espirituais da igreja local.

Além de revelar a importância do professor da Escola Sabatina, 

esses dados reforçam a responsabilidade daqueles que exercem esse 

ministério. “Há professores que ainda olham para os lados, para outras 

unidades, outras igrejas. Apontam o trabalho que não está sendo 

feito e usam isso como desculpa para não fazer a sua parte. Mas o 

pensamento correto deve ser: sobre qual jurisdição Deus me colocou? 

Os professores foram postos por Deus como autoridade espiritual 

dentro de sua unidade de ação. Sua responsabilidade está sobre estas 

pessoas que Deus lhe chamou a cuidar. Se Deus perguntasse se a 

sua unidade está pronta para receber o derramamento do Espírito, a 

resposta de cada professor deveria ser: sim, ela está”, acrescenta Lorini. 

UM PROPÓSITO MAIOR

A Escola Sabatina é um ministério antigo. Já existe há 163 anos, 

sendo considerada carinhosamente como “o coração da igreja”. É claro, 

a cadência semanal gera aos envolvidos uma responsabilidade mais 

intensa, mas todo comprometimento vale a pena devido ao seu propó-

sito final. “O objetivo é termos a maior parte dos membros envolvidos”, 

relembra Marcos Júnior. “Deus diz que somente quando a maior parte 

dos membros estiver envolvida, haverá o derramamento do Espírito. A 

Escola Sabatina tem um papel fundamental nisso”, acrescenta.

Em uma analogia simples, Marcos compara a Escola Sabatina à 

locomotiva da frente de um trem. “A igreja é este trem, a Escola Saba-

tina é a locomotiva à frente que puxa os demais vagões ou departa-

mentos. Isso porque todos estão envolvidos nela, desde a criança, até 

o adulto. Ela é um bom caminho para fortalecermos nossa igreja em 

todas as instâncias”, frisa.

Essa busca pelo envolvimento da maioria dos membros está em-

basada na seguinte citação de Ellen G. White: “O grande derramamen-

to do Espírito de Deus, o qual ilumina a Terra toda com Sua glória, não 

ocorrerá sem que tenhamos um povo esclarecido, que conheça por ex-

periência o que representa ser cooperador de Deus. Quando tivermos 

uma consagração completa, de todo o coração, ao serviço de Cristo, 

Deus reconhecerá esse fato mediante um derramamento, sem medi-

da, de Seu Espírito; mas isso não acontecerá enquanto a maior parte 

dos membros da igreja não forem cooperadores de Deus” (SC 253). 

“A gente entende que se cada professor pastorear a sua unidade 

e torná-la forte, teremos, em sua totalidade, uma igreja forte. Um an-

cião ou pastor não consegue fazer isso porque trabalha com massas 

maiores, mas o professor consegue, pois trabalha com este grupo me-

nor, conhece cada um pelo nome, tem contato com ele, e influencia o 

seu grupo como um todo”, conclui. 
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PASTOREIO EFETIVO

Diante deste quadro, o termo “pastoreio” sugere ações 

simples, porém práticas, que exigem dedicação e compromisso 

de cada professor. Tudo faz parte de um processo, nenhuma das 

orientações promove soluções por si só, mas são consideradas 

tijolos que contribuem para a construção final. Acompanhe os 

passos que os professores são chamados a praticar além da 

recapitulação do estudo da lição: 

HISTÓRIA DE SUCESSO

Muitos professores têm levado o pastoreio a sério. Valdemar 

de Godoy, de Canoas, é um exemplo. Professor universitário, 

conheceu a Igreja Adventista em 2014, batizando-se no mesmo 

ano. Iniciou suas atividades na Igreja Central de Canoas, RS, 

mas percebeu que não estava se envolvendo diretamente na 

pregação do evangelho. “Me sentia escondido atrás da gravata”, 

recorda.

Em certo momento, recebeu o convite para trabalhar na 

igreja de Mato Grande (também em Canoas), onde passou 

a trabalhar como diretor e professor da Escola Sabatina. “Na 

minha profissão já sou professor, então eu gosto de trabalhar 

com pessoas, principalmente as mais humildes e carentes. Foi 

aí que decidi iniciar o meu trabalho, realizando visitas e dando 

apoio a pessoas que moram em periferias”, conta.

Através da sua função como professor da Escola Sabatina, 

Godoy promove encontros extraclasse na unidade de ação, 

visitas aos integrantes e visitas missionárias. Também 

incentiva o estudo da lição e outras atividades visando ao 

desenvolvimento do grupo. “Sinto essa necessidade de 

pastoreá-los. É gratificante trabalhar na obra de Deus”, afirma.

Primeiramente, o professor precisa ter uma vida de 
cooperador de Deus. Ele deve ser alguém envolvido na comunhão, 
relacionamento e missão, levando uma vida de oração e 
relacionamento íntimo com Deus. É o que afirma o pastor 
Marcos Júnior, presidente da Igreja Adventista no centro do 
Rio Grande do Sul. “Ninguém consegue motivar uma pessoa com 
aquilo que não vive. Precisamos estar verdadeiramente envolvidos 
com as coisas de Deus para poder envolver outros”, relata.

PASSO 1: TER UMA VIDA DE COMUNHÃO

Como resultado do empenho de Godoy e de demais fiéis, 

o banner da classe da Escola Sabatina em que participam 

ficou quase todo verde e foi apresentado ‘com louvor’ em uma 

celebração distrital que ocorreu no final de março. “Temos 

um grupo pequeno, efetivamente 15 membros ativos, mas 

procuramos sempre motivar uns aos 

outros, nos consagrar e formar novos 

trabalhadores. Queremos ampliar nossos 

projetos e nosso alcance”, explica.

Assim como Godoy, dezenas de pro-

fessores também já estão vivendo 

essa realidade e compartilharam 

testemunhos semelhantes 

nas celebrações ao fim do 

último trimestre. Esses 

líderes têm se torna-

do discipuladores, 

envolvendo outras 

pessoas a segui-

rem seus passos.
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Como um bom pastor, o professor 
também precisa visitar os seus alunos 
com frequência. Se visitar um aluno por 
semana, por exemplo, em um ano ele visitará 
seguramente todos integrantes de sua 
classe pelo menos quatro vezes. Este item é 
importante, pois apenas dessa forma ele irá 
conhecer melhor a sua “ovelha”, descobrir o 
contexto em que ela vive, e ver de que modo 
pode ajudá-la a ser um cooperador de Deus.  

Além dos encontros habituais dos sábados 
pela manhã, as unidades de ação da Escola 
Sabatina são chamadas a participarem de um 
segundo encontro, os encontros extraclasse. O 
primeiro acontece na igreja, de maneira mais 
formal, com limitação de tempo. O segundo 
encontro é mais social, de oração, de atividades 
mais livres, como se fosse um pequeno grupo que 
pode ser realizado ao longo da semana na casa de 
um dos integrantes.

Da mesma forma que o mecânico utiliza a chave de fenda 
e o martelo como instrumentos de trabalho, o professor da 
Escola Sabatina também possui ferramentas que lhe ajudam a 
desenvolver sua função. Elas são o cartão de chamada e o banner. 
“Estes materiais não servem apenas para repassar dados à sede 
administrativa da igreja. Trata-se de ferramentas que estão nas 
mãos do professor para que ele possa mostrar para a sua unidade a 
situação em que se encontram naquele momento e, então, alavancar 
atividades que resultarão em uma melhor situação espiritual de cada 
membro”, explica Lorini. 

Para utilizar esses instrumentos de forma produtiva, o cartão de 
chamada e o banner devem ser preenchidos todos os sábados com o auxílio 
do secretário da unidade. Todos os membros devem estar cadastrados 
no cartão. Após o preenchimento, o professor deve apresentar à classe 
como ficou o banner e, juntos, detectarem o que precisam melhorar 
para que o banner fique verde (representando uma unidade envolvida). 

Se a “comunhão” estiver baixa, o professor pode, por exemplo, 
verificar se alguém precisa de lição, mandá-la por WhatsApp ou 
então criar grupos de estudo. Se o item “relacionamento” estiver 
baixo, podem combinar ali mesmo uma visita a um orfanato, asilo, 
uma arrecadação de alimentos para motivar os alunos. Se a “missão” 
estiver baixa, o professor deve disponibilizar ao grupo materiais com 
os quais eles possam testemunhar. Livros e DVDs são alguns itens que 
ele pode distribuir entre a unidade neste momento.

Já a última pergunta do banner corresponde aos encontros 
extraclasse. O professor deve aproveitar esse momento para 
combinar o encontro da semana e assegurar-se de que todos foram 
convidados a participar. “As opções são muitas”, conta Lorini. “Já 
vi professor que, durante uma semana, visitou diariamente um de 
seus alunos a fim de ajudá-lo a estudar a lição, porque o rapaz não 
estava tendo comunhão diária. Você pode imaginar o impacto que 
isso faz?”, acrescenta. 

PASSO 3: FAZER VISITAÇÕES

PASSO 4: ENCONTROS EXTRACLASSE

PASSO 2: APROVEITAR OS APONTAMENTOS

Fontes: 
https://news.adventist.org/en/all-news/news/go/2013-10-17/landmark-survey-reveals-in-depth-beliefs-perceptions-of-adventist-members/

http://maisumdiscipulo.com/compromisso-e-responsabilidade-com-os-membros-da-escola-sabatina/
http://noticias.adventistas.org/pt/noticia/biblia/professores-pretendem-otimizar-o-trabalho-da-escola-sabatina/
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DESTAQUES NAS ESCOLAS

A fim de levar as pessoas a uma reflexão sobre a valorização 
feminina, a rede educacional adventista do Rio Grande do Sul pro-
moveu no Dia da Mulher uma campanha chamada “Quem disse que 
mulher só inventa moda?”. Um vídeo fez parte da campanha e, nele, 
foram apresentadas grandes invenções criadas ao longo da Histó-
ria. Entrevistados procuraram relacionar as invenções às fotos de 
autores. Curiosamente, as mulheres eram relacionadas à invenção 
como “liquidificador”, e homens a invenções como “para-brisa de 
carro, serra circular, e colete à prova de bala”. A surpresa? No final, 
todos descobriam que essas grandes invenções (exceto o liquidifi-
cador) foram criadas por mulheres. O vídeo divulgado em toda rede 
educacional também está disponível na internet e conta com mais 
de 33 mil visualizações nas redes sociais. Além do vídeo, o tema se 
estendeu em capelas especiais, homenagens, e entregas de lem-
branças às meninas em diversas unidades escolares.

No dia 22 de março, foi lançado em todas as escolas adven-
tistas do Brasil o filme Opostos. No centro do Estado, não foi 
diferente. Alunos do ensino fundamental ao médio assistiram ao 
documentário em sala de aula e ainda tiveram uma discussão 
em classe sobre o assunto abordado no filme. Opostos é uma 
produção em formato de média-metragem que conta a história 
de superação de dois garotos e de como a leitura e educação 
fizeram a diferença em suas vidas. O filme é fruto de um traba-
lho de conclusão de curso produzido por estudantes de Jorna-
lismo do Centro Universitário Adventista de São Paulo (Unasp), 
em 2009. Devido à relevância da história contada, a Associação 
Geral comprou a ideia e, juntamente com o Unasp, produziu uma 
nova versão para este ano.

No período da Semana Santa, celebrado de 09 a 16 de abril, a 
Rede Educacional Adventista promoveu uma Semana de Oração 
online através do facebook Educação Adventista RS. O que deu 
início a esta Semana Santa online foi a transmissão ao vivo do 
Musical de Páscoa do Instituto Adventista Cruzeiro do Sul (IACS), 
o qual contou com músicas sobre a história da redenção. Além 
disso, todos os dias foram publicadas na internet meditações diá-
rias feitas pelos capelães. O objetivo foi alcançar um público maior, 
inclusive pais, e dar aos alunos a oportunidade de compartilha-
rem a mensagem que eles ouvem dentro da escola. A Semana 
Santa também ocorreu de forma presencial nas escolas através 
de capelas, e muitas desenvolveram cantatas em lugares públicos 
de suas cidades. Houve ainda grupos de alunos que promoveram 
programas especiais de Páscoa em escolas da Rede Pública de 
Ensino, a fim de ampliar o alcance da mensagem.

DIA DA MULHER

LANÇAMENTO “OPOSTOS”

MISSÃO RESGATE
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ARTIGO

PERIGOS DA JUVENTUDE
NA ERA DIGITAL

Qual é o segredo para conseguir se manter 
“conectado” sem se desligar dos princípios de Deus?

Tiago Fraga
Líder de Jovens da Igreja Adventista 

no centro do Rio Grande do Sul

1 Fonte (http://noticias.universia.com.br/ciencia-tecnologia/noticia/2011/04/14/811719/voce-sabia-jovens-sofrem-crises-abstinencia-do-celular.html

Temos o privilégio de viver em um momento extraor-

dinário da história humana, em que a informação 

chega a todos nós em uma velocidade nunca vista 

antes. O que para os mais novos faz parte do cotidiano é, na ver-

dade, o resultado de uma explosão de inventos tecnológicos que 

mudaram a história do mundo em menos de 30 anos.   Nossas 

crianças brincam com aparelhos eletrônicos de última geração 

que dão acesso a games, vídeos, redes sociais, etc. Para alguns 

adolescentes, o maior castigo que podem receber de seus pais é 

ficar sem o celular por algumas horas. Um estudo realizado em 

universidades do Reino Unido apontou que “4 em cada 5 jovens 

não se sentem confortáveis e se sentem isolados quando são 

privados de aparelhos tecnológicos. De acordo com os respon-

sáveis pela pesquisa, essas características são semelhantes às 

crises de abstinência de usuários de drogas e álcool.” 1

Sabemos que a internet, se bem utilizada, é uma tremenda 

ferramenta de pesquisa, relacionamentos sociais e até mes-

mo pregação do evangelho. Mas, infelizmente, o que vemos na 

grande maioria é uma série de erros no que tange às esco-

lhas e ao tempo dedicado ao uso das redes sociais, games, etc. 

Muitos pais perderam o controle, e as crianças e adolescentes 

crescem sendo formados e educados por youtubers e bloguei-

ros que são superficiais e vazios, e que prestam um desserviço 

à sociedade. Os índices de acessos e visualizações desta “cul-

tura inútil” são impressionantes e nos revelam o quão fúteis as 

pessoas estão se tornando.  

Uma boa desculpa dada pela meninada é que “todos estão 

fazendo…”. Mas a grande questão é: Devemos seguir a maioria 

sem avaliar os motivos que os levaram a agir de tal forma? Como 

parte de um movimento profético distinto, com uma mensagem 

doutrinária distinta, temos que experimentar uma vida que seja 

diferente daquilo que vemos nas grandes massas. Se bebermos 

das “cisternas rotas” (Jr 2:13) deste mundo, seremos iguais ao 

mundo e já não cumpriremos mais o propósito para o qual o 

Senhor Deus nos chamou. 

Qual é o segredo para conseguir se manter “conectado” sem 

se desligar dos princípios de Deus?

 É preciso ter claro em nossa mente a certeza de que esta-

mos neste mundo, mas que não somos daqui. Uma vez que esta 

seja uma certeza, então, devemos alimentar a nossa natureza 

espiritual enquanto enfraquecemos a natureza carnal (Gál 5:16-

26). Como? Alguns planos com Deus são indispensáveis. Temos 

que combinar com o Senhor quanto tempo estaremos dispon-

do para o “passatempo” das redes sociais, filmes, séries e coi-

sas semelhantes e quanto tempo dedicaremos para as coisas 

que realmente nos fazem crescer. Não é pecado dedicar algum 

tempo para determinadas distrações, mas pode se tornar um 

grande erro quando não sabemos mais a hora de parar. Algumas 

pessoas não podem dedicar nenhum tempo para essas coisas 

porque não se controlam. Reconhecer os próprios limites é indis-

pensável para o sucesso na vida espiritual também.  

No grande conflito entre o bem e o mal, precisamos perceber 

as estratégias do inimigo e nos posicionarmos ao lado de Deus, 

deixando que Sua influência inunde o nosso ser. 

“Finalmente, irmãos, tudo o que é verdadeiro, tudo o que é res-

peitável, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo o que é amável, 

tudo o que é de boa fama, se alguma virtude há e se algum louvor 

existe, seja isso o que ocupe o vosso pensamento.” Fil 4:8



14

DESAPARECIDOS

Bairro Guarani
Rosinha Maria Beck

Bairro Oeste
Elio Joel da Silva Correa

Bairro São Paulo
Kelly Machado de Mattos
Jonatas Fernando de Souza
Ladislau Lemes
Matilde Ferreira dos Santos
Rosa Maria dos Santos Bueno
Priscila Teles dos Santos
Almiro Silveira do Prado
Carlos Alexandre Moraes dos Santos
Elveni Isabel da Silva Veiga do Prado
Jose Antonio de Oliveira
Manoel Almindo de Azeredo
Maria Juraci Soares
Mario Rocha de Oliveira
Vitoria Emanuelly Faustino dos Santos

Bento Gonçalves
Rosana Maria Ojeda
Rosana Maria da Silva Almeida 

Boa Saúde
Victor Jaeger

Bom Retiro do Sul
Keila Cristina Weidle
Walmir Decker

Boqueirão
Eonice de Souza

Cachoeirinha
Adelia Catarina da Silva Barreto 
Keise Godoy da Silva
Paulo Roberto Silveira Guimarães Jr.

Costa e Silva
Carmem Rosa Padilha Bordin
Caroline Rodrigues Torres
Claudia Simone Rockenbach Soares
Queturi Manoela da Silva Moraes
Ressoly Rosa Borges
Iracara de Souza Ferreira
Andreia Patricia Queirola Nunes
Alvina Rodrigues Torres
Ashly Domingos Barbosa
Daniele Cristine Domingos Escarlante

Dom Pedrito
Zaira Lúcia Peres Oliveira

Faxinal do Silva Jorge
Adriano Castro da Costa

Floresta
Jackeline Mayara Moura Rodrigues
Lanuzia Almeida Brum
Lauri Evaldo Pinto Junior
Lauro Alfredo Schmidt
Leandro Cavalheiro
Leandro Luis Martins
Leia de Katia Furtado Paludett
Liliane Magnolia Zanchi
Liliane Porto de Nascimento
Lindamir Schroeder Martins
Lori Meinen
Lourdes Terezinha Medeiros Pinto
Lucas Fabiano da Silva Lopes
Lucas Renan Marques dos Santos
Luci Joice da Silva
Lucia Helena Santos de Lima
Luiz Alberto F. da Silva
Luiz Fernando de Oliveira
Luiz Fernando Klein Ferreira
Luiz Soares da Costa
Manoel Luiz Davila
Marcelo Souza Santos
Marcio Ricardo Schmidt
Marco Antonio Silveira
Marco Aurelio Teixeira
Marcos Rosalvo Paulus da Silva
Maria Aparecida R. Marques
Maria de Fatima Moura
Pedrik Krewer
Pamella Vergara Bibiano
Nelson Lowenhaupt Junior
Neuza Maria Rodrigues Molinari
Nilza Ramires Damasceno
Olinda Mendes Souza
Olinda Zoginski
Osvino Simoes Pires
Otilia da Silva Cruz
Patricia Helena Schneider
Patricia Santos da Silveira
Patrik Krewer
Paulo Cesar Feijó Costa
Paulo Ricardo Batista Antunes
Paulo Rogerio Rocha Morais
Pedro Celso Ferreira Krewer
Pedro Valdir Soares
Neusa Pinto Rodrigues
Antonio Garcia Lucas
Tatiane Piamolini
Carla Lucas Heger

Getúlio Vargas (Canoas)
Gislaine Gonsalves da Costa
Gregori Dias Moura
Greice Tamara Dias Moura
Hechellen Dias Moura
Helena Terezinha Faleiro
Leo Aguiar
Raquel Cruz Noquein

Sonia Regina Medeiros Nunes
Clarice Janete da Cruz da Silva
Daiane Durand Soares
Clair Morel Dias
Cacilda Eugenio Dzanan
Daniela Rosa dos Reis
Danrlei Dauan de Mattos Klafke

Ivoti
Herton Trauten Muller

Jardim do Bosque
Eunice Maria de Oliveira Markiewicz

Jardim Itu
Amanda Fonseca Leles
Neci Cunha de Souza
Ezequiel Araujo

João de Barro
Mailke da Silva Souza
Lucival de Souza
Liziane Coelho
Maria Barts
Maria Conceição Schneider Santos
Maria da Graça Correa da Silva
Maria Izaluza Braga Ramos
Neuza Macedo Granato
Neuza Maria Rodrigues da Silva
Noely Rolim de Souza
Valeir Vargas Alves
Valmir Martins Oliveira
Vera Lucia da Silva
Veridiana I. Fuguetto
Tiago F. Lima Figueira
Terezinha de Oliveira
Terezinha Santana
Tereza Vidal
Tatiane B. Ramos
Soraia Miranda de Assis
Shirlei de Souza Nunes
Severina Lucina Silva
Sandra Aparecida Santos Soares
Sandra Mara Cardoso
Roberto Cristiano Pereira Silveira
Raquel Baccim Kcaureo
Oracelia da Silva
Noreli Francisco Correa dos Santos

Languirú
Mauricia Pacheco da Silva
Astonn Michel

Mathias Velho
Afonso Parizotto Neto

Novo Hamburgo
Patricia Rodrigues Ferreira
Deivis Henrique Nunes Pereira

Parque dos Maias
Fabiana Franco Augusto
Ketlin Dias Geraldo
Gleds Meraci Lopes
Eliane Batista Dumbock de Bittencourt

Petrópolis
José Carlos de Souza

Presidente Vargas
Daniele Lisboa

Rincão dos Ilhéus
Lucas Bernardo Bourscheidt

Rubem Berta
Debora Tarigo Martins
Janir Maria Mangini
Keven Gabriel dos Santos
Manoel Solomar Dias da Luz
Nery Vieira Borba
Teresa da Silva Gomes

Safira
Raquel Helena Oliveira de Souza
Rita Helena Cardoso Brasil
Valdecir Carlos Bueno da Silva
Grasiela Gonçalves Castilhos Dias
Kaylane dos Santos Guarize

Santo Afonso
Maria Solidade Mendonça
Irene Antunes de Freitas
Alanis Fagundes Machado

Sarandi
Felipe Daniel Hahn da Silva
Felipe Moisés Petro Bernardes
Reginalva da Costa Felipe
William Carvalho Heinz
Milton Prestes dos Santos
Valtino de Oliveira Nunes
Eder Vitola
Juliana da Luz Oliveira
Larissa Gonçalves da Silva
Maria Luisa da Silva
Máriam Machado
Mario Cesar Correa de Souza
Milena Schultz de Andrade
Ailton Fernando Konrath
Gessilda Fonseca Ribeiro

Sumaré
Mailze Anelita da Silva Karwatzki
Michele Oliveira Pacheco da Silva

Vila Cerne
Silene Teresinha da Silva Palmeira

Vila Santa Rosa
Eliane Teresinha Marino

Os nomes que compõem esta lista são de membros que saíram de suas igrejas, mas não pediram transferência de carta.
Caso você conheça alguém desta listagem, informe a secretaria da associação para a atualização de dados ou remoção de nomes.

Contatos: secretaria.acsr@adventistas.org.br | (51) 3375-1623 ou (51) 3375-1660
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CALENDÁRIO

Agenda ACSR

AGOSTO

JULHO

JUNHO

MAIO
20 – Sábado da Criança e Dia do Aventureiro

27 – Impacto Esperança 

28 – Impacto Esperança – Feiras de Saúde

03 – Trimestral (POA – Tarde)

03 – Sábado Missionário da Mulher

04 – Trimestral (NH – Manhã e Caxias do Sul – Tarde)

09 a 11  – Fim de Semana da Família

10 – Trimestral (Lajeado – Tarde)

17 – Lançamento da Recolta

24 – CELEBRAÇÕES DISTRITAIS e Dia do Ancião

09 – Encontro de Tesoureiros e Diretores de Mordomia

15 – Dia do Colportor

18 a 31  – Recesso Escolar

22 a 29  – Semana de Oração JA

28 a 30  – Encontro de Músicos – IACS

05 – Dia da Multiplicação de PGs/Unidades de Ação

06 – Encontro de Anciãos e Diretores de Grupos e esposas

26 – Projeto “Quebrando o Silêncio”




